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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	O ano de 1982 ficou marcado para sempre no mundo do futebol. Foi nele que aconteceu uma das maiores tragédias futebolísticas do futebol brasileiro e mundial: a eliminação do Brasil na Copa do Mundo de 1982 na Espanha perante a Itália de Paolo Rossi, Gentile, Cabrini, Conti e Zoff. Até hoje, muitos críticos, jornalistas, torcedores e os próprios jogadores daquele esquadrão mágico comandado por Telê Santana tentam encontrar respostas para a derrota por 3 a 2 que tirou a última seleção brilhante do Brasil da luta pelo tetracampeonato mundial. Falta de poder defensivo? Falta de um ponta direita? Extrema confiança?  São muitos fatores, que podemos tentar explicar. O Brasil de 1982 repetiu a história da Hungria de 1954, e Holanda de 1974, por ter sido a melhor seleção de uma Copa e não ter levantado o caneco. Foi um momento magnífico e ao mesmo 

	 

	tempo triste para os brasileiros e os amantes do futebol em todo mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SHOW ANTES DA TRAGÉDIA

	O Brasil que iria dar show em 1982 começou a ser construído antes da Copa, com a entrada do técnico Telê Santana. O treinador célebre jogador do Fluminense e apaixonado pelo futebol arte, decidiu implantar todo seu conhecimento e estilo na seleção brasileira. Na década de 80, o futebol nacional vivia um mar de qualidade pelo surgimento de muitos craques, mas muitos craques mesmo. O Flamengo possuia um esquadrão encantador e serviu de base daquela seleção com os laterais Júnior e Leandro e o meia Zico. E poderia ceder ainda Andrade e Adílio, se não fosse a preferência de Telê  pelo atleticano Toninho Cerezo e pelo colorado/romano Falcão. Na zaga, a dupla café com leite: o atleticano Luizinho e o são-paulino Oscar, além do goleiro Waldir Peres. No meio e no ataque , 

	 

	entravam o corintiano Sócrates, o atleticano Éder e o são-paulino Serginho Chulapa.

	Mas aquele ataque poderia ter sido melhor se o astro Careca, então do Guarani, não tivesse se contundido justo antes da Copa. O Brasil perdeu demais com a ausência do matador, que teve que assistir o mundial pela TV. Com o time pronto, o Brasil encantou os europeus um ano antes em uma excursão para o velho continente com três amistosos de peso contra a Inglaterra, França e Alemanha. Contra os ingleses, vitória do Brasil por 1 a 0, gol de Zico. Na partida seguinte, contra a França, outra vitória: 3 a 1, com direito a olé. No último jogo, páreo duro contra a melhor seleção europeia, a Alemanha, e, mesmo assim, vitória do time canarinho por 2 a 1, com show em particular do goleiro Waldir Peres, que pegou dois penaltis de um dos maiores craques do futebol alemão: Paul Breitner. Com moral, com 

	 

	shows e com um timaço, o Brasil era apontado como favorito da Copa de 1982. o tetra era apenas uma questão de tempo.
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	Waldir Peres.

	 

	ELIMINATÓRIAS DE 1982

	A campanha do Brasil nas eliminatórias para a Copa do Mundo de 1982 foi curta, eficiente e dominante, refletindo o talento que a Seleção levaria para os gramados da Espanha naquele ano. Comandado pelo técnico Telê Santana, o Brasil apresentou desde as eliminatórias o estilo ofensivo e técnico que encantaria o mundo — mesmo sem conquistar o título.

	Para a Copa do Mundo de 1982, a América do Sul teve 4 vagas diretas (incluindo a da Argentina, que já estava automaticamente classificada por ser a campeã de 1978).

	As seleções restantes foram divididas em três grupos. O campeão de cada grupo se classificava direto.

	 

	 

	 

	O Brasil caiu no Grupo 1, ao lado de:

	Venezuela

	Bolívia

	Campanha do Brasil – Grupo 1

	Jogos: 4

	Vitórias: 4

	Empates: 0

	Derrotas: 0

	Gols marcados: 11

	Gols sofridos: 3

	Aproveitamento: 100%

	 

	 

	 

	Jogos e Resultados

	Brasil 2 x 1 Venezuela

	 22/02/1981 – Maracanã (Rio de Janeiro)

	Gols do Brasil: Zico e Sócrates

	 

	Brasil 3 x 1 Bolívia

	 01/03/1981 – Maracanã (Rio de Janeiro)

	Gols do Brasil: Sócrates (2) e Éder

	 

	Venezuela 0 x 5 Brasil

	 15/03/1981 – Caracas

	Gols do Brasil: Zico (2), Reinaldo, Sócrates e Júnior

	 

	 

	Bolívia 1 x 2 Brasil

	 22/03/1981 – La Paz (altitude)

	Gols do Brasil: Éder e Reinaldo

	 

	 Destaques da Campanha

	O meio-campo com Sócrates, Zico, Falcão e Cerezo já demonstrava sua magia e inteligência.

	O Brasil mesclava habilidade e ofensividade, com laterais técnicos como Júnior e Leandro, e atacantes de grande presença como Reinaldo e Éder.

	A campanha serviu como preparação para o estilo encantador que marcaria a Copa, com grande toque de bola e movimentação coletiva.

	 

	 

	 

	No Embalo do “Cantor Júnior”

	Antes da Copa, o lateral-esquerdo  Júnior lançou um LP compacto com músicas que refletiam a seleção brasileira. Uma dessas canções era a música que virou sucesso imediatamente “ Voa Canarinho”, que reuniu vários atletas e rapidamente se tornou o hino oficial daquele time no mundial. A torcida ficou mais empolgada e ajudou a popularizar o LP no país. O disco foi o mais tocado do ano e chegou a vender cerca de 200 mil cópias em seis meses. Um show!
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	LP “Voa Canarinho” lateral-esquerdo Júnior na Capa.

	 

	BRASIL NA ESPANHA

	 

	Na Copa o Brasil estava no Grupo F, ao lado da União Soviética, Escócia e Nova Zelândia. Era um grupo relativamente tranquilo, mas que tinha jogadores complicados como os escoceses Dalglish e Sounnes e os soviéticos Dasaev e Blokhin.

	Jogos:

	Brasil 2x1 União Soviética

	Data: 14-06-1982

	Local: Ramón Sánchez Pizjuán, Sevilha

	Gols: Brasil ( Sócrates e Éder) e  URSS ( Ball)

	 

	 

	 

	 

	A estréia da Seleção Brasileira diante dos soviéticos, em Sevilla, ficou um pouco aquém das expectativas. Com a defesa brasileira falhando em várias oportunidades, a União Soviética abriu o placar com Andrey Bal, aos 33 minutos do primeiro tempo, após falha do goleiro Valdir Peres, que não conseguiu segurar o arremate. O Brasil só conseguia levar perigo à área soviética através de chuverinhos facilmente neutralizados pelo goleiro Dasayev. O árbitro espanhol Lamo Castillo ainda deixou de assinalar dois pênaltis a favor da União Soviética, quando os soviéticos venciam por 1 a 0. Até que na metade final da partida, brilhou o talento individual dos brasileiros. A Seleção pressionou os soviéticos até marcar o gol de empate aos 29 minutos, depois de Sócrates driblar dois adversários e chutar forte de fora da área. A poucos minutos do final da partida, Paulo Isidoro cruzou a bola pela esquerda, que Falcão deixou passar entre as pernas e sobrou para Éder Aleixo. O atacante do 

	 

	Atlético Mineiro dominou a bola e chutou forte, sem deixá-la cair, e marcou o gol da vitória brasileira.
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	Éder Comemorando o golaço contra os soviéticos

	 

	Brasil 4x1 Escócia

	Data: 18-06-1982

	Local: Benito Villamarín, Sevilla

	Gols: Brasil ( Zico, Oscar, Éder, Falcão) e Escócia ( Narey)

	No segundo compromisso, foi a vez dos escoceses sofrerem. No primeiro tempo, um susto. David Narey abriu o placar, aos 18 minutos, com um chute de fora da área. Mas a Seleção teve tranqüilidade para empatar o jogo. Após uma linda tabela no ataque, Toninho Cerezo foi derrubado. Zico cobrou a falta com perfeição, no ângulo esquerdo do goleiro Rough, e empatou o jogo, aos 33 da etapa inicial. Na etapa complementar, a Seleção Canarinho chegou ao gol da virada logo aos 3 minutos. Após cobrança de escanteio, Oscar subiu sozinho e cabeceou para o fundo do gol escocês. Aos 18 minutos, em um contra-ataque 

	 

	rápido, Sérginho Chulapa tocou para Éder, que de cobertura, marcou um belo gol. A Seleção fechou o placar aos 42 minutos. Depois de a bola passar pelos pés de Éder e Cerezo, Sócrates ajeitou para Falcão, que de fora da área acertou a meta do goleiro escocês.
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	Brasil vence fácil a Escócia por 4x1

	 

	 

	Brasil 4x0 Nova Zelândia

	Data: 23-06-1982

	Local: Benito Villamarín, Sevilla

	Gols: Brasil ( Zico (2), Éder e Falcão)

	Para a terceira partida, com o Brasil já classificado, Telê Santana queria poupar jogadores, mas os craques da seleção não deixaram. "Pressionaram o Telê" recorda Edinho: "E ele teve que ceder. Havia, para alguns, muita coisa em jogo: ser artilheiro da copa, entrar na seleção do mundial, fazer o gol mais bonito, ser o craque da Copa e se transferir para a Europa. O raciocínio era individual". O Brasil arrasou a Nova Zelândia com uma goleada 4 a 0. Aos 28 minutos, Zico abriu o placar com um gol de placa. Leandro cruzou da lateral direita e Zico, com um voleio, pegou de primeira. Ele também faria o segundo 

	 

	gol aos 31. No segundo tempo, a Seleção completou a goleada. Primeiro com Falcão - que deixou sua marca aos 19 - e Éder, aos 25 minutos, em lance de pura magia.
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	Zico marca de voleio contra a Nova Zelândia

	 

	 

	SEGUNDA FASE NA COPA DE 1982

	 

	O Brasil avançou para a fase seguinte da Copa, que iria classificar os melhores dos quatro grupos de três seleções cada semifinais. O Brasil estava no Grupo 3 ao lado da então campeã mundial , a Argentina de Maradona, e da desacreditada Itália. Os selecionados de Telê Santana encararam logo de cara a Argentina, no Estádio Sarriá. O time alviceleste confiava no talento do garoto Maradona e na força do grupo. Porém os hermanos não esperavam levar um chocolate ( ou seria um alfajor? ) do time brasileiro.

	Argentina 1x3 Brasil

	Data: 02-07-1982

	Local: Sarriá (Barcelona)

	 

	Gols: Argentina (Ramón Diaz), Brasil ( Zico, Serginho e Júnior)

	Na primeira partida da segunda fase, a Seleção encarou sua grande rival Argentina, atual campeão mundial. Os hermanos contavam com a então promessa Diego Maradona, que disputava sua primeira Copa. Apesar de ter sido um jogo disputado, o Brasil praticamente não foi ameaçado pela Argentina. O primeiro gol do escrete canarinho viria aos 11 minutos da primeira etapa. Depois de falta de Daniel Passarella sobre Serginho Chulapa, Éder cobrou a falta e mandou um chute forte. Ubaldo Fillol espalmou a bola, que pegou no travessão. No rebote, Zico só empurrou para o fundo do gol argentino. No segundo tempo, a Seleção manteve o domínio sobre os arqui-rivais. Após um toque de bola envolvente, Falcão recebeu passe livre na grande área. O meio-campo da Roma deu um toque sutil para Serginho Chulapa, que de cabeça, ampliou o placar. O 

	 

	show terminou em grande estilo, com mais uma jogada que começou com toque de bola no campo onfensivo. Junior tabelou com Zico e recebeu livre para fulminar a meta argentina, aos 30 minutos. O meia Maradona ainda seria expulso aos 40 minutos do segundo tempo, após cometer uma falta violenta em Batista, e Ramón Díaz descontaria aos 44. Este resultado eliminava a Argentina da competição, já que os atuais campeões mundiais haviam perdido seu primeiro compromisso para os italianos, por 2 a 1. O Brasil jogaria pelo empate contra os europeus para chegar às semi-finais.
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	Zico comemora o primeiro gol contra os argentinos

	 

	 

	A TRAGÉDIA

	Brasil e Itália se reencontravam em mais uma Copa. Era o primeiro jogo desde a decisão do terceiro lugar na Copa de 1978 na Argentina. A itália tinha o Brasil entalada na garganta pelos revezes na Copa de 1970 e 1978. Era a chance de ouro de ter a vingança eliminando a mais brilhante seleção que o rival formava desde o Mundial de 1970. Já o Brasil queria bater o “freguês” novamente e seguir na caminhada até então impecável rumo ao tetra. Um empate bastava para a seleção brasileira passar para as semifinais da Copa. Porém, o jogo foi o despertar e o apogeu de um jogador: o italiano Paolo Rossi, que estava até então sem marcar gols. Ele fez daquela partida a mais importante de sua carreira dele, para mostrar que, após a punição do Totonero ( esquema de manipulação de resultados 

	 

	 

	que assolou o futebol italiano antes da Copa), ele ainda estava em plena forma.

	Brasil 2x3 Itália

	Data: 05-07-1982

	Local: Sarriá (Barcelona)

	Gols: Brasil ( Sócretes e Falcão ) e Itália ( paolo Rossi (3))

	Aos cinco minutos, Rossi abriu o placar. Sete minutos depois, Sócrates empatou para o Brasil. Aos 25 minutos , Rossi fez mais um, em uma falha de Cerezo. No segundo tempo empatou em um golaço. Mas aos 30 minutos, Rossi, de novo, fechou a conta para a Itália: 3 a 2. Perto do final do jogo, o zagueiro brasileiro Oscar quese empatou para o Brasil, mas Dino Zoff fez uma defesa que, segundo o próprio, foi a mais sensacional de sua 

	 

	carreira, ao pegar em cima da linha. Fim de jogo. O incrédulo Sarriá não entendia o que havia acontecido: o Brasil encantador, eficiente, rápido, fatal e artístico, estava fora da Copa do Mundo. A Itália , burocrática, sem brilho, estava na semifinal. Era o fim da geração de ouro do Brasil. Os jogadores não sabiam onde ir, o que fazer. Onde tinhamos errado? O que faltou?
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	Paolo Rossi o “carrasco” brasileiro em 1982

	 

	 

	Pontos Fracos

	A seleção de Tel
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